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‘No campo experimental da Embraga Amazônia 0cidenta.l (Manaps- 
AM), foram instalados entre 1992 el993 ensaios (agro)fiorestais em 
&reas abandonadas. e/ou degradadas, com objetivo de c’onhecer o 
oomportamento de vinte espécies florestais em diferentes $ístemas de 
plantapãa (plena abertura, faixas de. enriquecimento e pltzntios mistes). 
A área ande o experimento está instalado era cultivada com seringueira 
e encontrava-se abandonada. 0. solo é do tipo Latossolo Amarelo ,de 
textura. muito argilosa, com elevada e generalizada acidez e pobreza de 
nutrientes, segundo anGe. Desde janeiro .de 199S, através do acoqdo 
de coopera@0 cientifica Brasil-Alemanha, programa “SHll?T” vem se 
investigado o crescimento de oito dessas vinte espécies produtora.s,de 
madeira, de alto valor econômico: skrisdt?nir& macroph~~lka King, 
Cayapa gwiamwsXs Aubl., C.~&&J u~~rt& t., Dipifwyx ud.wuta 
(Aubl. j Willd, H@WÍWW e~urbtir~l L. var cnwbnril, Giba ptwiun&u 
CL,) Gaertn, e ViroKa swrirrcams~sis (RQ~.) Warb; e TabeB@a 
h~pkaphyLìa (VeU.) Tc&.), plantadas sob três diferentes sistemas de 
plantios: Sistema 1 - Sistema de monocultivo, instalado em janeiro .de 
1992 para S. FUW~U~~~+~Z~ C. g&kw~.Gs, C. ui&wu&, D. í&wWa, H. 
courbaril, C. purtandra, Y: suriname~sis, T. hept~phykkx;. Sistema. f - 
Sistema agroflorestd misto, instahdo e-m jantiro de 1993 para S. 
macrophylktT C. gikwetrsis e; Sistema 3 - Enriquecimento em linbas 
de capo&, de 25 anos de idade, para S. macrophyila, C. gvaianensis, 
C, odtwata, Ll. o&ra~aj H. w.trbaril,,. instalado em janeiro de 1992. 
Nòs plantios ¿?I plena abertura e ftixas de enriquecimento, utilizou-se o 
delineamento inteiramente casunlizads com quatro repeti@es, Gorn 
parcelas de 25 plantas espawdas de 3,Om x 3,0m e parcelas lineares, 
com 10 plantas espagadas de 3,Sm entre plantas e. 7,Om entre linhas, 
respectivamente. No sistema misto, utilizou-se o delineamento em 
blocos ao acaso com cinco repeti@es. Consta de 12 árvores, de Hkw 
brusiliensis espaGadas de 8,Om X 20,Om; quatro de ScikoEobium 
amazticum,, espaGadas de 12,Om X 20,Om; quatro de S. macrq&yliu 



e quatro de C ~~i~rnsn~is espa~adas de 7,Om X 20,Om. Ente as linhas 
de plantio. deixou-se estabeiecer a vegeta@0 secundária. As plantas 
nos diferentes sistemas, foram avaliadas a cada seis meses río primeiro 
ano e a partir do segundo ano, no intervah de 12 meses, quant~ a 
sobrevivência (‘?/); altura total (m); di&met.ro k altura do peito - DAP 
ccm) e Incl&ncia de pragas. e doeqas. Resultado$. preliminares.. do 
crescimento em dihnetro e altura, sobrevivhcia e ocorrência de pragas 
e doenqas, aph .quatro e cinco anos de idade,* são mostrados, 
organizados por especies e sistemas de plantacão. 0 crekimento em 
termos dc DAP, ahra, área basal e respectivos incrementos mtdjos, 
variou muito entre as aspécies e entre os sistemas de plantal;ão, o qual 
sugere urna seltqão muito criteriosa da espécie a ser ~plantada em, cpda 
sistema de plantaqão. Nos plantios a plena abertura, rq&-ararn-se os 
melhores resultados de. crescimentos e sobsevivência das esp6cies qrn 
comparagão com os obtidos nas faixas de enriquecimento e plantio 
misto. Das. especie plantadas, a C. ~&-IPMM+~ mostrou o melhor 
crescimento (SOB(%) = 97.22, X5.00 e 90.00; IMAHcm) = 1.24, 1.06 
e 1.37; lMADAp(cm) = 2.26; 1.37 e ,226 ,e VOL(m3/ha) = 1.9538, 
6.3352 e 69.5600), nos três sistemas de plantio. Entretanto, no sistema 
de monocultivo, a. Ceiba pmtandm mostrou os melhores resultados 
(SCM = 97.22; IMM = 2.14; MNAP(cm) = 4.3!J E 
VOL(m’/ha) = 233.2967). As Meliaceae (S. KW~K#Z$~~, (1. 
gMimcrnsis e c. odfmti) tivera.ll~ 100 % das mas il.rv’0~ãS nklctilas pw 
Hypsipyha g-undedh @-pidopfwo) independente do sistema .de 
plantaqão, causando alta mortalidade, principalmente, para as árvores 
de Y muwq~@lh. Este I+h.k.yhr~~ causa..a broca dos, pontelros, 
ocasionando a destruiqão do meristema apical que retarda o 
u~wuuiu~uIdu u idus u kí ItlmuyLLu hu hvuluu, uu yuu.iu uuuu.ll!ruplu 
produzem bifurca@es ehu ramifka~ões excessivas. e conseqücnte 
deweloriza@ comercial dzt rnhd&r&, 
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